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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Qualidade da prática de enfermagem no 
processo de cuidar”. Questões relacionadas à melhoria da qualidade do cuidado em saúde 
estão destacadas nessa obra. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à contextualização das práticas 
de enfermagem e a importância da atualização dos componentes curriculares e de um 
processo de formação continuada que atenda à constante inovação no campo da saúde. 
Destaque-se também as metodologias ativas e estratégias de enfrentamento a questões 
relacionadas à saúde mental e a doenças reermergentes, bem como ao aprimoramento da 
atuação da enfermagem. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o atendimento 
de emergência ao recém-nascido, oncologia pediátrica, humanização do cuidado e 
questões relacionadas à mortalidade infantil. Há destaque também para o atendimento em 
saúde durante o período de pandemia e questões sobre o processo gerencial e de trabalho 
da equipe de enfermagem; síndrome de Burnout; uso de substâncias psicoativas entre 
profissionais de enfermagem. Por fim, alguns trabalhos discutem a questão da sexualidade 
e violência entre parceiros íntimos.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Introdução: O estresse é uma 
condição que ocorre em muitas atividades na 
vida. Por isso é um tema que tem sido abordado 
em todo o mundo, desde diferentes culturas 
e campos, inclusive o trabalho. Houve muitas 
definições, mas todas parecem coincidir que é um 
conjunto de sinais e sintomas biopsicossociais 
caracterizados por reações emocionais, 
cognitivas, fisiológicas e comportamentais a um 
determinado estímulo. O estresse ocorre em 
qualquer ambiente familiar, social, escolar, de 
trabalho. O processo começa quando o indivíduo 
recebe estímulos exigentes dos ambientes aos 
quais deve responder com seus recursos de 
enfrentamento. Objetivo: caracterizar o estresse 
relacionado ao trabalho dos enfermeiros na 
UTI. Método: pesquisa descritiva, retrospectiva, 
transversal, revisão bibliográfica. Resultados: 
o enfermeiro da UTI pode amenizar o estresse 

relacionado ao trabalho devido à exposição a 
pesadas responsabilidades e sobrecarga de 
trabalho e enfrentamento diário com o ensino, o 
sofrimento e a morte. Para lidar com o estresse, 
são utilizadas medidas de resposta, dentre as 
quatro podemos citar: identificação de dois 
fatores de estresse, atenção às necessidades 
afetivas, psicológicas e ambientais e tentativa de 
atender às condições de trabalho e ambientais.O 
desequilíbrio mantido entre as demandas que a 
prática profissional exige e as capacidades de 
enfrentamento do trabalhador de enfermagem, 
pode levar ao estresse laboral nesses 
profissionais, caracterizado por elevados níveis 
de excitação e angústia, e pela sensação de 
não conseguir enfrentar a situação. Conclusões: 
O diagnóstico por meio das manifestações 
biopsicossociais do estresse e a utilização 
de estratégias para o enfrentamento dessa 
condição no tempo facilitaria a prevenção, 
o amortecimento, minimizar ou evitar as 
consequências do estresse no trabalho, sendo 
benéfico também para enfermeiros, pacientes e 
instituições de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Estresse; Enfermerias; 
Unidade de Terapia Intensiva; Manifestações; 
Síndrome de Burnout; Qualidade de vida.

WORK STRESS ON NURSING STAFF IN 
THE INTENSIVE CARE UNIT (ICU)

ABSTRACT: Introduction: Stress is a condition 
that occurs in many activities in life. That’s why 
it’s a topic that has been approached all over the 
world, from different cultures and fields, including 
work. There have been many definitions, but they 
all seem to agree that it is a set of biopsychosocial 
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signs and symptoms characterized by emotional, cognitive, physiological and behavioral 
reactions to a particular stimulus. Stress occurs in any family, social, school or work environment. 
The process begins when the individual receives demanding stimuli from the environments to 
which they must respond with their coping resources. Objective: to characterize work stress in 
ICU nursing staff. Method: descriptive, retrospective, cross-sectional research of bibliographic 
review. Results: ICU nursing staff can suffer work stress by exposing themselves to great 
responsibilities and work overload, and by daily coping with illness, other people’s suffering 
and death. To deal with stress, coping measures are used, among which are: identification 
of stressors, attention to emotional, psychological, and environmental needs and trying to 
improve working and environmental conditions. The imbalance maintained between the 
demands that professional practice demands and coping abilities of the. Nursing worker, can 
lead to job stress in these staff, characterized by high levels of excitement and anxiety, and 
the feeling of not being able to cope with the situation. Conclusions: The diagnosis through 
biopsychosocial manifestations of stress and the use of strategies to cope with this condition 
in time, would facilitate preventing, cushioning, minimizing or avoiding the consequences of 
work stress, being beneficial also for nurses, patients and health institutions.
KEYWORDS: Stress; Nursing; Intensive Care Unit; Manifestations; Burnout syndrome; 
Quality of life.

INTRODUÇÃO
O estresse é uma condição que ocorre em muitas atividades na vida. Por isso é um 

tema que tem sido abordado em todo o mundo, em diferentes culturas e áreas, inclusive 
no trabalho. Muitas foram as definições, mas todas parecem concordar que se trata de um 
conjunto de sinais e sintomas biopsicossociais caracterizados por reações emocionais, 
cognitivas, fisiológicas e comportamentais a um determinado estímulo.

O estresse ocorre em qualquer ambiente familiar, social, escolar, de trabalho e 
inicia-se quando o indivíduo recebe estímulos exigentes dos ambientes aos quais deve 
responder com seus recursos de enfrentamento. Em estados fisiológicos normais, a 
resposta à reação deve ser adaptativa, permitindo a sobrevivência. Quando estímulos 
estressantes excedem os recursos de enfrentamento, ocorre o estresse, que condiciona 
a apresentação de diferentes doenças devido à resposta exagerada de tensão e à falta de 
recursos compensatórios para neutralizar o estresse.

A Organização Mundial da Saúde introduz o termo Burnout para designar o estresse 
laboral decorrente de qualquer atividade, presente em diversos contextos e capaz de causar 
esgotamento profissional. O termo significa “síndrome de burnout”. Atualmente, a síndrome 
de Burnout representa uma condição emocional, considerada uma síndrome por causar 
diversas patologias psicológicas e biológicas caracterizadas por estresse prolongado ao 
longo do tempo, por falta de prevenção ou controle.

Dentre outros estudos que analisam e ajudam, a saber, como o estresse pode 
ocorrer, está à teoria transacional de Lazarus e Folkman (1986), que explica que a resposta 
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ao estresse pode ser positiva, se as medidas de enfrentamento tratarem de estressores 
saudáveis, apresentando eustresse. A resposta pode ser negativa quando a resposta 
de enfrentamento é insuficiente, impedindo o controle por parte da pessoa, neste caso 
apresentando sofrimento.

Em relação ao meio ambiente, a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um ambiente 
particularmente estressante, pois os enfermos graves que ali permanecem requerem 
atendimento permanente de enfermagem, uso de equipamentos de suporte vital em 
tempo integral e monitoramento dos sinais vitais. Nesse sentido, nas unidades de terapia 
intensiva, a equipe de enfermagem é responsável não só pelo paciente, mas também pela 
funcionalidade desses instrumentos.

Ao fazermos a revisão teórica sobre o assunto em questão, constatamos que o 
conceito de estresse remonta à década de 1930, quando Hans Selye observou que todos os 
pacientes por ele estudados, independentemente da doença que sofressem, apresentavam 
sintomas comuns e gerais: Fadiga, perda de apetite, perda de peso, astenia, entre outros 
sintomas inespecíficos. Isso chamou a atenção de Selye, que chamou o fenômeno de 
“Síndrome de estar doente”. Posteriormente, Selye continuou suas pesquisas em Montreal, 
Canadá, na Escola de Medicina da Universidade McGill. Lá ele desenvolveu seus famosos 
experimentos de exercícios físicos extenuantes com ratos de laboratório que verificaram a 
elevação dos hormônios adrenais (ACTH, adrenalina e noradrenalina), a atrofia do sistema 
linfático e a presença de úlceras gástricas. Toda essa “tríade de reação de alarme” Selye 
chamou primeira de “estresse biológico” e depois simplesmente de “estresse”. Selye então 
considerou que várias doenças (coração, hipertensão e distúrbios emocionais ou mentais) 
resultavam de alterações fisiológicas produzidas por estresse prolongado nos órgãos e que 
essas alterações poderiam ser geneticamente ou constitucionalmente predeterminadas.

À medida que prosseguia sua pesquisa, integrou em suas ideias que não apenas os 
agentes físicos nocivos são produtores de estresse, mas também que, no caso do homem, 
as demandas sociais e as ameaças do ambiente do indivíduo que requerem capacidade de 
adaptação causam o transtorno de estresse. A partir daí, o stress envolveu no seu estudo 
a participação de várias disciplinas médicas, biológicas e psicológicas com a aplicação de 
diversas e avançadas tecnologias.

Ao abordar o estresse como uma entidade nosológica, foi entendida:

•	 Como uma reação ou resposta do indivíduo (mudanças fisiológicas, reações 
emocionais, mudanças de comportamento, etc.).

•	 Como uma interação entre as características do estímulo e os recursos do in-
divíduo.

•	 Como estímulo (capaz de causar uma reação de estresse).

Atualmente, esta última abordagem é aceita como a mais completa. Assim, considera-
se que o estresse ocorre como consequência de um desequilíbrio entre as demandas do 
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ambiente (estressores internos ou externos) e os recursos disponíveis do sujeito. Desta 
forma, os elementos a considerar na interação potencialmente estressante são: variáveis ​​
situacionais (por exemplo, do local de trabalho), variáveis ​​individuais do sujeito diante da 
situação e consequências do estresse.

No ambiente hospitalar, é possível encontrar um grande número de situações 
estressantes para os enfermeiros, e se não forem tratadas de forma adequada, podem 
alterar seu estado de saúde, adaptação hospitalar, desempenho laboral, promover 
absenteísmo e adoecimento laboral; quais são alguns dos muitos problemas que estão 
associados ao estresse laboral e que têm repercussões negativas na qualidade de vida do 
enfermeiro que se refletem nos serviços de enfermagem. O trabalho hospitalar tem sido 
visto como inerentemente estressante, porque envolve o contato contínuo com a dor e, 
muitas vezes, a morte.

Dentro do estresse no trabalho, o termo “burnout” foi cunhado pela primeira vez em 
1974 por Herbert Freudenberger, em seu livro “Burnout: The High Cost of High Achievement”. 
Em geral, o transtorno é o resultado de estresse laboral crônico e é caracterizado por 
um estado de exaustão emocional, atitude cínica ou distante em relação ao trabalho 
(despersonalização) e sensação de ineficácia e de não realização das tarefas de forma 
adequada. Somado a isso está a perda de habilidades de comunicação.

A síndrome de burnout é, portanto, incluída entre os principais problemas de saúde 
mental e no prelúdio de muitas das patologias mentais derivadas do mau controle e da 
falta de uma prevenção primária dessa síndrome. Embora não seja uma doença em si, é 
reconhecida como o gatilho para outros problemas de saúde física e mental mais sérios. 
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Nota: Tomado de Rojas et al (2017), El estrés y factores relacionados en el personal de enfermería de 
hospitalización psiquiátrica del Complejo Hospitalario Universitario de Vigo.

Tablela I: Principais estressores na equipe de enfermagem da UCI.

Quando uma pessoa tem a síndrome de burnout, ela pode se sentir exausta todos 
os dias, ter uma atitude cínica, sentir-se desmotivada e insatisfeita com seu trabalho. A 
síndrome de desgaste pode ser acompanhada por sintomas físicos, como dores de cabeça, 
náuseas e dificuldade para dormir. É importante reconhecer e tratar a síndrome debilitante 
precocemente. Com aconselhamento e apoio, a maioria das pessoas começa a se sentir 
melhor e a se recuperar rapidamente.

A título de justificativa, considera-se importante a realização do trabalho de pesquisa 
por se tratar de uma alteração biopsicossocial que pode estar diretamente relacionada ao 
cotidiano de trabalho do profissional de enfermagem nos diversos ambientes hospitalares 
inclusive nas diferentes unidades de terapia intensiva, não afetando apenas o aspecto 
físico e na saúde mental desse profissional, mas também na qualidade do atendimento aos 
pacientes internados em serviços especiais de instituições de saúde.

OBJETIVOS

Geral
Revisar as informações sobre a caracterização do estresse em enfermeiros da UTI, 

presentes nas bases de dados bibliográficas disponíveis.
Específicos

Determinar os fatores de risco (estressores) presentes em enfermeiras da UTI.
Citar as manifestações clínicas do estresse em enfermeiras da UTI.

MÉTODO
O presente trabalho foi realizado por meio de Revisão de Bibliografia. Seguindo as 

orientações do grupo PRISMA44 e do Manual de Revisões Sistemáticas de Intervenções, 
foi selecionada a bibliografia a ser incluída.

As palavras-chave foram todas utilizadas nessa ordem, separadas pelos operadores 
booleanos “AND”, “OR”, “AND e OR, para tornar o intervalo de pesquisa mais específico.

Os critérios de elegibilidade da pesquisa foram os seguintes:
Critérios de inclusão.
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•	 Publicações dos últimos 10 anos (de 01/01/2012) à atualidade. Relação da pu-
blicação com os objetivos declarados. Publicações gratuitas completas. Revi-
sões bibliográficas.

Critérios de exclusão.

•	 Relatos de casos. Opiniões de especialistas. Publicações com baixo nível me-
todológico. Pouco suporte bibliográfico

Técnicas de coleta de dados.
Para extrair os dados dos artigos de pesquisa encontrados, os seguintes elementos 

foram analisados de forma independente: 

•	 Características básicas da publicação (ano, autor, projeto de pesquisa), Carac-
terísticas da amostra, Tipo de intervenção.

Método de Análise de Dados
Os estudos incluídos (45 artigos) foram analisados ​​por meio de leitura crítica, 

descrevendo os resultados das diferentes investigações de forma sintetizada. Os resultados 
da pesquisa foram representados pelo diagrama de prisma; os dados qualitativos serão 
relatados por descrição simples.

RESULTADOS
A busca bibliográfica culminou com 534 resultados correspondentes ao Google 

Scholar ®, 53 ao Pubmed®; e 25 para Cochrane®.
O número total de resultados da pesquisa foi de 612. Foram lidos o título e o resumo 

dos resultados da pesquisa dos artigos pré-selecionados (91) ver figura 1, e dessa forma, 
foi determinado o tipo de publicação, após leitura crítica com relação ao tema levantado, 
os objetivos da publicação e os critérios para sua inclusão; Um total de 45 resultados de 
pesquisa foram escolhidos; dos quais 29 foram utilizados como bibliografia primária e o 
restante como secundário, embora não tivessem relação direta com o tema em estudo 
(estresse em enfermeiras da UTI) e sim com tópicos da estrutura de trabalho, por exemplo: 
com o método, com a metodologia, com aspectos legais trabalhistas, etc. Veja a figura 1.

Os desenhos de estudo selecionados foram: ambos os tipos de estudo retrospectivo 
e prospectivo e revisões bibliográficas. Na Figura 1, é apresentado o fluxograma PRISMA 
desta revisão de literatura.
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Figura 1. FLUXOGRAMA DA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA DO PRISMA.

Fonte: Elaboração própria.

Sobre estressores em enfermagem da UCI
O enfermeiro da UTI desempenha funções complexas próprias de sua profissão 

como intensivista e acrescenta-se a sobrecarga de trabalho, enfrentando o sofrimento do 
paciente com sua família e a própria morte; Tudo isso faz com que o enfermeiro da UTI 
seja considerado a equipe com maior índice de estresse laboral. Com base na revisão de 
inúmeras investigações, os seguintes estressores de trabalho específicos da profissão de 
enfermagem foram identificados:

a) Assumir a dor e a morte do paciente: o enfermeiro da UTI é treinado para lutar 
pela vida, porém deve lidar com situações indesejáveis como a morte e a dor dos 
familiares do paciente.
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b) Relação complexa com o paciente e seus familiares: medo de ser questionado 
legalmente pelos familiares, quando para eles o cuidado prestado ao paciente não 
está no nível da demanda. Tal situação é estressante para a equipe de enfermagem.

c) Fraca relação com chefes de serviço: Pouca ou nenhuma comunicação com o 
pessoal de nível superior, afeta a saúde emocional e social da equipe de enfermagem.

d) Tomar decisões urgentes pessoalmente sem qualquer outro suporte: agir 
rapidamente que possa estabelecer a diferença entre a vida e a morte.

Representa uma das atividades mais estressantes para a enfermagem.
e) Baixa remuneração: Salário insuficiente que o impede de ter uma boa qualidade 
de vida. Esta condição expressa pouco apreço pelo trabalho realizado e permite 
a insatisfação com o trabalho a ser instalado. É uma situação que ocorre 
frequentemente no profissional de enfermagem e, quando isso ocorre, a situação de 
trabalho é considerada potencialmente prejudicial ao trabalhador.

f) Manejo de pacientes críticos: Produz dor, luto e impotência no enfermeiro, 
adotando comportamento de fuga para evitar enfrentar o mau prognóstico de seus 
pacientes ou a má resposta ao tratamento.

g) Excesso de trabalho: representa uma das primeiras causas de estresse, o trabalho 
é visto como uma atividade exaustiva, com jornadas muito longas e extenuantes. 
Esta situação é agravada quando falta um acompanhante no planejamento dos 
horários. Esta situação gera desconforto, queixa, ansiedade, distúrbios do sono, 
alteração da vida familiar e conjugal.

h) Contaminantes no ambiente físico, dão origem a estressores ambientais entre os 
quais: Iluminação: falta de luz natural, funcionando com alarmes contínuos.

i) Excesso de trabalho mental: lembrar continuamente de tarefas a realizar: preparar 
soluções, concluir o tratamento, anotar sinais, entre outros.

j) Promoção e desenvolvimento profissional: a impossibilidade de realizar estudos 
de especialização e atividades de autoaperfeiçoamento pode causar profunda 
frustração com o surgimento do estresse.

k) Desempenhar tarefas administrativas inerentes ao exercício da enfermagem.

Após consulta à bibliografia, foram identificados estudos que permitem estabelecer 
a seguinte discussão:

Em relação aos fatores produtores de estresse percebidos pelos enfermeiros em seu 
trabalho na UTI, nas diversas pesquisas consultadas fica evidenciado que há uma interação 
constante com o adoecimento e a morte dos pacientes. Nesse sentido, o enfermeiro 
costuma ser considerado o mediador entre a equipe médica, os demais profissionais e o 
cuidado ao paciente / família, representando um equilíbrio entre as relações desenvolvidas, 
que pode se tornar um dos desencadeadores de estresse, pela responsabilidade que tal 
papel representa.

A esse respeito, Carrillo G et al, relatam que nos profissionais que atuam nesta 



 
Qualidade da prática de enfermagem no processo de cuidar 2 Capítulo 12 136

unidade, elevados níveis de estresse são frequentemente descritos devido ao cuidado 
contínuo com pacientes críticos que requerem supervisão constante e para evitar 
esgotamento emocional, o indivíduo a reduz. contato com as pessoas, ao menos 
distanciando-se, evitando envolvimento emocional, evitando o trato individual, mantendo 
relações frias e distantes com os pacientes.

Outra pesquisa mostrou que o estresse da enfermagem está relacionado 
preferencialmente à insatisfação no trabalho, como crises entre superiores e subordinados, 
dificuldades na tomada de decisões, discrepâncias entre tarefas, incapacidade e dificuldades 
em lidar com situações que exijam um confronto com superiores, colegas e subordinados, 
sobrecarga de trabalho, conflito de funções, depreciação e condições de trabalho.

Escriba, et al. relataram que na UTI, a necessidade de realizar simultaneamente 
atividades de alta complexidade e a missão de cuidar do paciente pode justificar as maiores 
pontuações na Escala de Estresse entre os enfermeiros, uma vez que desempenham 
funções mistas (gerenciamento e suporte) em relação aos que realizam apenas o serviço.

CONCLUSÕES
Os serviços da UTI requerem pessoal médico e de enfermagem altamente treinado 

e qualificado para cumprir seu papel no cuidado de pacientes criticamente enfermos. Esses 
ambientes são física e mentalmente exigentes para a equipe. A revisão realizada gera as 
seguintes conclusões:

•	 Existe uma condição multifatorial na gênese do estresse na equipe de enferma-
gem desses serviços, os fatores mais frequentes são: o grau de responsabili-
dade da equipe, volume de trabalho, contato com a morte, sofrimento, conflito, 
diversidade de papéis, inter-relação problemas com a equipe multiprofissional, 
salários, distribuição de tempo de acordo com os vigilantes, entre outros. Todos 
eles de uma forma ou de outra podem afetar a saúde e o desempenho das fun-
ções do enfermeiro, gerando uma diminuição na qualidade do serviço prestado 
nas UTIs.

•	 Podemos conceituar a condição delineada acima como estresse no trabalho 
em enfermeiros, apresentando os seguintes sintomas: falta de concentração, 
indecisão, esquecimento, sensibilidade às críticas e rigidez de atitudes, hiper-
tensão, cefaleia, insônia. Também alguns distúrbios emocionais, como medo, 
ansiedade, excitação, nervosismo, tensão, irritabilidade, raiva, hostilidade, tris-
teza, mau humor, solidão, sentimentos de insatisfação e falta de interesse.

•	 O estresse no trabalho pode ser enfrentado individualmente e em grupo, a es-
tratégia se baseia na modificação dos estressores que são suscetíveis a ele. A 
fim de reduzir as consequências negativas do estresse no trabalho. As interven-
ções mais documentadas e que demonstraram maior eficácia são workshops 
ou programas de treinamento específicos para estratégias adaptativas de en-
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frentamento ao estresse no trabalho. Outros tipos de intervenções que com-
provaram seu valor são programas para fortalecer o apoio social e promover 
relações sociais, técnicas de relaxamento e sessões de informação ou reu-
niões. No entanto, a aplicação de comportamentos preventivos na presença de 
estressores já reconhecidos, atenção às necessidades afetivas, psicológicas e 
ambientais e colaboração para alcançar melhorias nas condições de trabalho 
e ambientais no local de trabalho será sempre a melhor forma de enfrentar e 
evitar esta condição.
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